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Marginal  Tietê  dos  sonhos 

Asfalto  dará  lugar  à  área  verde.  Mas  só  em  30  anos  págo4 
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Apenas  três  carros  do  IML 
recolhem  corpos  em  SP 

Esperando  reforço.  Responsável  pelo  transporte  de  corpos  de  vítimas  de  violência,  o  Instituto  Médico  Legal  de  São  Paulo  tem  12 
veículos,  mas  9  deles  ficam  parados  por  falta  de  funcionários.  Equipes  já  demoraram  11  horas  para  atender  a  um  chamado  pág.os 


QUE  ALIVIO! 

Tricolor  vence  e  sai  da  zonal 


de  rebaixamento.  Timão 


e  Peixe  perdem  págs  u  e  is| 


Zagueiro  Antonio  Carlos  abraça  o  meia  Jadson  na  comemoração  do  segundo  gol  do  São  Paulo,  no  Rio,  contra  o  Vasco  1  fabio  castro/agif/folhapress 


Mãe  é  suspeita 
de  matar 
as  duas  filhas 

Mulher  disse  aos  policiais  que 
assassinou  as  adolescentes,  de  13  e  14 
anos.  Crime  aconteceu  no  Butantã  pág.o2 

No  Rio,  site  da 
Polícia  Militar  sofre 
ataque  de  hackers 

Informações  pessoais  de  50  mil 
policiais,  como  endereço  e  telefone, 
foram  publicadas  no  Facebook  pág.o7 

Assad  volta  a 
atacar  após  acordo 
entre  EUÂ  e  Rússia 

Depois  do  bombardeio  em  Damasco, 
governo  sírio  diz  que  cumprirá  plano 
de  eliminar  armas  químicas  pág.o9 
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Mãe  é  suspeita  de 
matar  as  2  filhas 

Crime.  Corretora  de  53  anos  disse  aos  policiais  que  assassinou  as  adolescentes,  de  13  e  de 
14  anos,  e  que  queria  morrer.  Acúmulo  de  dívidas  pode  ter  motivado  o  crime  no  Butantã 


Uma  corretora  de  imóveis  de 
53  anos  é  suspeita  de  ter  ma- 
tado as  duas  filhas,  uma  de 
13  e  outra  de  14  anos,  e  de- 
pois de  tentar  se  matar.  O  cri- 
me ocorreu  no  sábado,  na 
rua  Doutor  Romeo  Ferro,  na 
Vila  Gomes,  no  Butantã. 

Policiais  militares  foram 
chamados  por  vizinhos  pa- 
ra atender  uma  ocorrência 
de  vazamento  de  gás  e  en- 
contraram a  mulher  deitada 
na  sala.  Ela  relatou  que  havia 
matado  as  duas  filhas  e  que 
queria  morrer.  O  cheiro  de 
gás  tomava  o  imóvel. 

Segundo  os  policiais,  Mary 
Vieira  Knorr  gritava  procu- 
rando pelas  filhas.  Ela  foi  le- 
vada para  o  Hospital  Univer- 
sitário. Até  as  22h  de  ontem, 
continuava  internada  sob 
efeito  de  sedativos. 

Em  um  dos  quartos  do 
imóvel,  as  vítimas  foram 
localizadas  em  uma  beli- 
che. As  adolescentes  foram 
mortas  por  esganadura.  O 
local  estava  todo  revirado  e 
com  fezes  de  animais  espa- 
lhadas pelo  chão. 

No  banheiro  do  quar- 
to das  duas  adolescentes, 


Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 

JOSE.DATENA 
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um  cachorro  foi  encontrado 
morto  com  um  saco  plástico 
enrolado  no  pescoço. 

Segundo  a  PM,  pelo  esta- 
do de  decomposição  dos  ca- 
dáveres, é  possível  que  as 
jovens  tenham  morrido  en- 
tre quinta  e  sexta-feira,  mas 
a  análise  ainda  será  concluí- 


da pela  perícia.  Ainda  não 
há  pistas  sobre  a  motivação 
do  crime.  Segundo  testemu- 
nhas, o  acúmulo  de  dívidas 
pode  ser  a  causa. 

A  SSP  (Secretaria  de  Se- 
gurança Pública)  informou 
que  a  delegada  do  14°  Dis- 
trito esteve  ontem  no  hos- 


pital, porém  a  equipe  médi- 
ca não  passou  informações 
sobre  o  primeiro  atendi- 
mento dado  a  Mary  Knorr 
alegando  sigilo  médico. 


HENRIQUE 
BEIRANGÊ 
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Mobilidade. 
SP  ganha  mais 
19,8  km  de  faixas 
paraônibus 

A  Prefeitura  de  São  Paulo  co- 
loca em  operação  hoje  mais 
19,8  km  de  faixas  exclusivas 
para  ônibus.  As  novas  pistas 
serão  implantadas  nas  zonas 
leste,  sul  e  oeste. 

Na  avenida  Ipiranga,  a 
faixa  terá  um  quilómetro  de 
extensão  nos  dois  sentidos. 
Ela  vai  operar  de  segunda 
a  sexta-feira,  das  6h  às  22h, 
aos  sábados,  das  6h  às  14h. 

De  acordo  com  a  CET,  a 
rua  Pais  Leme,  em  Pinheiros, 
terá  300  metros  de  faixa  em 
direção  ao  centro.  O  horário 
de  operação  será  das  6h  às 
20h  de  segunda  a  sexta-feira 
e  aos  sábados,  das  6h  às  14h. 

Nas  avenidas  Regente 
Feijó,  Eduardo  Cotching  e 
João  XXIII,  na  Vila  Formosa, 
zona  leste,  os  ônibus  irão 
circular  por  5  km  de  vias 
exclusivas  que  irão  funcio- 
nar de  segunda  a  sexta,  das 
6h  às  9h,  no  sentido  centro, 
e  das  17h  às  20h,  em  dire- 
ção ao  bairro. 

Já  a  avenida  Jacu  Pêsse- 
go, no  extremo  leste,  conta 
a  partir  de  hoje  com  6,2  km 
de  faixas.  O  mesmo  ocorre 
na  Sapopemba,  que  terá  4,4 
km  de  faixas,  nos  dois  senti- 
dos, entre  6h  e  9h,  no  senti- 
do centro,  e  das  17h  às  20h, 
no  bairro. 

A  promessa  da  adminis- 
tração Fernando  Haddad  (PT) 
é  entregar  220  km  de  faixas 
até  dezembro.  ©  metro 


CHUTE  NO  SÁBADO 

Pois  é,  já  não  bastasse  o  trânsito  maluco  e  a  correria  do  dia 
a  dia  que  você  já  deve  estar  enfrentando  nesta  segunda-fei- 
ra  brava,  aparece  o  fim  de  semana  para  tentar  tirar  uma 
folga,  passear  com  a  família,  ir  à  praia  e  coisas  do  tipo. 
Certo? 

Claro  que  não,  tudo  errado. 

Os  génios  que  comandam  a  cidade  resolvem  escolher 
justo  o  fim  de  semana  para  mostrar  que,  enquanto  eles 
descansam  gastando  dinheiro  público  em  suas  mansões  à 
beira  mar,  incompatíveis  com  os  ganhos  de  parlamentar, 
o  trabalho  em  obras  intermináveis  que  servem  de  vitrine 
no  sábado  e  domingo. 

Resultado:  transformam  ruas  e  avenidas  que  poderiam 
estar  mais  liberadas  para  o  sossego  do  trabalhador,  que 
tem  todo  direito  (até  Deus  parou  no  sétimo  dia),  num  ver- 
dadeiro inferno,  igualzinho  ao  resto  da  semana. 

Fecham  túneis  importantes,  metem  cavaletes  no  meio 
da  rua  e  o  pior:  sinalizam  mal.  O  povo  que  se  ferre. 

Afinal,  direito  só  mesmo  para  os  vencedores,  como 
aqueles  do  Mensalão  ou  o  Don  Ladrão. 


Para  completar,  os  génios  da  lâmpada  elétrica  resolvem 
fazer  manutenção...  manutenção  do  quê? 

Do  péssimo  serviço  prestado  à  população,  que  tem  apa- 
gões  diários  na  cidade  inteira  e  sofre  com  banho  gelado, 
comida  estragando  na  geladeira. 

Ah,  e  semáforos  apagados  nas  principais  vias  de  uma 
das  maiores  cidades  do  mundo. 

O  Paulo,  um  amigo  meu,  me  perguntou  por  que  esta 
droga  não  muda  de  nome? 

Diz  ele  que  poderia  chamar  Eletropedro,  Zé,  Chicão. 

Afinal,  o  Paulo  não  aguenta  mais  gozação  ligando  a 
sua  falta  de  energia  à  da  tal  prestadora  de  serviço  que 
cobra  uma  baita  conta  e  devolve  a  gente  para  a  era  do 
lampião  a  gás. 

Para  completar,  só  falta  mesmo  no  seu  terrível  final  de 
semana  a  visita  do  cunhado  chato,  do  sobrinho  que  diz 
que  a  geladeira  só  tem  cerveja  e,  claro,  da  sogra.  Bendita 
sogra,  maldita  nas  piadas;  e  tem  cada  piada  sem  graça  so- 
bre elas! 

Então,  vai  mais  uma:  duvido  que  exista  sogra  pior 
que  político! 

Sem  graça  mesmo. 

Mas,  com  certeza,  não  é  pior  que  o  chute  no  sábado! 
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Pesquisa  Datafolha 
revela  que  89%  dos 

paulistanos  são  contra 

o  uso  de  máscaras  em 
manifestações,  enquanto 

apenas  9%  são  a  favor. 
Segundo  a  pesquisa,  21% 
reprovam  a  realização  de 
protestos.  Em  junho,  esse 

percentual  era  de  8%. 
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IML  tem  só  três  carros  para 
recolher  corpos  na  capital 


Atraso.  Equipes  levam  até  11  horas  para  atender  a  um  chamado 


A  falta  de  funcionários  tem 
dificultado  o  trabalho  de  re- 
colhimento de  vítimas  de 
mortes  violentas  pelo  IML 
(Instituto  Médico  Legal)  de 
São  Paulo.  Hoje,  da  frota  de 
12  veículos  em  seu  estaciona- 
mento, apenas  3  circulam  de- 
vido à  falta  de  equipes. 

O  órgão  possui  40  fun- 
cionários e  estima  que  pre- 
cisaria de  pelo  menos  o 
dobro  para  colocar  todos 
veículos  em  operação. 

Enquanto  isso  não  ocor- 
re, um  mesmo  veículo  aten- 
de mais  de  uma  região  da 
capital.  Se  há  um  chamado 
para  um  bairro  no  extremo 
sul  e,  na  mesma  hora,  um 
no  extremo  oeste,  um  deles 
terá  que  aguardar. 

Em  maio  deste  ano,  os  cor- 
pos de  dois  homens  ficaram 


expostos  por  11  horas  na  Vila 
Guilhermina,  zona  leste,  por 
conta  do  atraso  do  IML.  Na  Sé, 
em  julho,  o  corpo  de  um  mo- 
rador de  rua  só  foi  removido 
após  7  horas. 

Diferentemente  da  área  de 
recolhimento  de  corpos,  que 
funciona  com  três  veículos  há 
dez  anos,  o  número  de  aten- 
dimentos cresceu  24%  en- 
tre 2010  e  2012,  passando  de 
9.328  para  12.218.  "Nossa  es- 
perança é  a  chegada  de  mais 
servidores",  diz  o  diretor  do 
IML,  Ricardo  Cristofi. 

O  governo  estadual  pro- 
mete contratar  1.853  funcio- 
nários para  a  Polícia  Científi- 
ca até  o  ano  que  vem. 

Além  desse  provável  re- 
forço, o  IML  ainda  espera 
por  uma  ajuda  da  Prefeitu- 
ra de  São  Paulo.  De  acordo 


com  o  orgao,  com  exceçao 
da  capital,  todas  as  adminis- 
trações municipais  do  Esta- 
do recolhem  corpos  de  víti- 
mas de  crimes  violentos. 

Segundo  a  prefeitura,  um 
parecer  do  TCM  (Tribunal  de 
Contas  do  Município)  impe- 
de que  o  município  destine 
recursos  para  esse  tipo  de 
atividade. 

O  IML  afirma  que  os  casos 
são  exceções,  já  que  as  equi- 
pes de  atendimento  demo- 
ram, em  média,  uma  hora 
para  chegar  a  um  local.  Em 
julho,  diz  a  direção  do  IML, 
apenas  seis  ocorrências  leva- 
ram mais  de  uma  hora  para 
serem  atendidas. 
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ATRASOS  NO  RECOLHIMENTO  DE  CORPOS 


IML  precisaria 
dobrar  número 
de  funcionários 
para  colocar 
todos  os  carros 
em  operação 


NUMERO 
DE  CARROS 


EFETIVAMENTE 
USADOS 


DISTANCIA 
PERCORRIDA 
DIARIAMENTE 


Quantidade  de  corpos  ^ 
recolhidos 


Corpo  aguardou  7  horas  para  ser  recolhido  na  Praça  da  sé 


JOEL  SILVA/FOLHAPRESS 
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NOVAS  VELOCIDADES  DO 

NET  VÍRTUA:  30,  60  E  120  MEGA. 


Com  os  novas  velocidades,  você  voi  poder 
jogar  on-line,  □  cessar  os  redes  sociais, 

baixar  aplicativos  no  tablet  e  muito  mais. 
Tudo  com  WUFi  dentro  e  fora  de  coso 

e  a  vantagem  de  saber  que  o  NET  Virtuo 

é  a  banda  larga  mais  assinada  do  Brasil. 


ASSINE  JA: 


10  MEGA  14004-8844 


R$29 
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netcornbo.coni.br 
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Marginal  Tietê  dos  sonhos 
troca  asfalto  por  área  verde 


Urbanismo.  Propostas  enviadas  à 
prefeitura  têm  em  comum  a  redução 
do  espaço  destinado  aos  veículos 


A  cinzenta  e  árida  marginal 
Tietê  pode  dar  lugar,  em  um 
período  de  30  anos,  a  um  cor- 
redor formado  por  um  par- 
que linear  e  passarelas  ex- 
clusivas para  pedestres  e 
ciclistas.  O  cenário,  mais  do 
que  otimista,  deve  fazer  par- 
te do  Arco  do  Tietê,  pacote  de 
intervenção  urbanística  pro- 
posto pelo  prefeito  Fernando 
Haddad  (PT). 

No  total,  o  plano  ambicio- 
so de  Haddad  prevê  altera- 
ções em  uma  área  de  6.044 
hectares,  7%  de  todo  o  terri- 
tório da  capital.  O  foco,  se- 
gundo o  prefeito,  reduzir  a 
distância  entre  casa  e  traba- 
lho na  cidade. 

As  propostas  apresenta- 
das por  17  consórcios  têm  co- 
mo ponto  em  comum  a  redu- 
ção dos  espaços  destinados 
aos  cerca  de  385  mil  veículos 
que,  em  média,  passam  todos 
os  dias  pela  marginal. 

Nos  projetos,  as  pistas  ex- 
pressas, em  ambos  os  sen- 
tidos, terão  o  asfalto  subs- 
tituído por  faixas  verdes  e 
piscinas  para  retenção  das 
chuvas.  Somente  as  locais  se- 
rão mantidas 

Até  mesmo  as  margens  do 
corredor  expresso  ganham 
uma  nova  função.  O  espaço 
atualmente  dividido  por  car- 
ros, motos  e  caminhões  pode 
abrigar  um  cais  dando  acesso 
ao  parque  linear  e  a  um  bule- 
var com  lojas,  café  e  livrarias. 

As  pontes  de  acesso  à  mar- 
ginal, como  a  das  Bandeiras, 
serão  retiradas.  Elas  irão  rece- 
ber travessias  exclusivas  para 
pedestres.  Nem  mesmo  os  es- 
tacionamentos do  Anhembi  e 


6.044 

hectares  é  a  área  de 
intervenção  urbanística 
prevista  no  Arco  do  Tietê. 


do  shopping  Center  Norte  re- 
sistirão a  onda  de  urbaniza- 
ção, sendo  transformados  em 
edifícios  garagens. 

Nessa  marginal  sonhada 
pelos  arquitetos,  os  25  qui- 
lómetros, entre  as  rodovias 
Anhanguera  e  presidente 
Dutra,  serão  ocupados  por 
sete  prédios  de  uso  misto, 
que  irão  abrigar  órgãos  da 
administração  municipal, 
como  as  subprefeituras  dos 
bairros  cortados  pela  margi- 
nal, escritórios  e  unidades 
habitacionais.  O  transpor- 
te de  cargas,  hoje  exclusiva- 
mente feito  sobre  pneus,  se- 
rá feito  de  forma  fluvial  por 
meio  de  um  hidroanel. 

Durante  a  audiência  pú- 
blica de  apresentação  das 
propostas,  o  secretário  de 
Desenvolvimento  Urbano, 
Fernando  de  Mello  Fran- 
co, afirmou  que  a  prefeitu- 
ra não  precisa  escolher  um 
único  projeto.  Ela  pode  unir 
pontos  viáveis  de  todas  as 
propostas,  que  passarão  por 
análises  de  viabilidade  eco- 
nómica, jurídica  e  ambien- 
tal nos  próximos  seis  meses. 

De  acordo  com  a  prefeitu- 
ra, no  curto  prazo,  o  primei- 
ro passo  para  tirar  a  marginal 
dos  sonhos  do  papel  é  a  des- 
poluição dos  córregos  que  de- 
saguam no  rio  Tietê.  ©METRO 
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Cidade 

bi  (ke)polar 

Transporte.  Ciclistas  vivem  caos  nos  dias  úteis  e  alívio  das  cidofaixas  aos 
domingos.  A  distância  entre  as  'duas  cidades'  só  deve  diminuir  em  2016 


IMAGENS:  ACERVO  PESSOAL 


Quando  o  assunto  é  ciclistas, 
São  Paulo  tem  duas  caras.  Nos 
dias  úteis,  quem  pedala  tem 
60  km  de  ciclovias  (faixas  ex- 
clusivas para  bicicletas)  ou  de- 
ve disputar  território  com  car- 
ros, motos  e  ônibus. 

Aos  domingos,  a  capital 
ganha  120  km  de  ciclofaixas 
de  lazer,  projeto  criado  em 
2009  pela  prefeitura. 

"São  Paulo  é  agressiva  pa- 
ra ciclistas  durante  a  semana 
e  acolhedora  aos  domingos. 
Por  isso,  prefiro  sair  em  grupo 
e  só  à  noite",  diz  o  holandês 
Fernando  Schulman,  41  anos. 

Esta  São  Paulo  "bipolar" 
surpreende  Schulman,  que 
cresceu  em  um  dos  países 
que  é  modelo  no  uso  das  bi- 
kes  como  meio  de  transporte. 

"Já  a  mobilização  para  ci- 


clistas aos  domingos  é  algo 
que  nunca  vi  em  outro  lugar 
do  mundo",  diz  Schulman. 

Mas  a  cada  segunda-feira,  a 
cidade  volta  a  ser  um  terreno 
hostil  para  bikes,  como  quem 
não  anda  só  por  lazer  sabe. 
"Para  pedalar  em  São  Paulo 
tem  que  ter  sangue  frio  e  se 
impor.  A  cidade  não  foi  proje- 
tada  para  isso  e  a  maioria  dos 
motoristas  não  nos  respeita", 
diz  Victor  Garofano,  23,  que 
trabalha  na  Giro  Courier,  em- 
presa de  entregas  com  bikes. 

Segundo  a  CET  (Compa- 
nhia de  Engenharia  e  Tráfe- 
go), 52  ciclistas  morreram 
na  cidade  em  2012.  Até  maio 
deste  ano,  outros  15  entra- 
ram para  esta  estatística. 

Há  quem  não  se  intimide. 
"Há  1  ano,  troquei  o  carro  pe- 


la bike.  Não  é  seguro,  mas  te- 
mos conquistado  espaço",  diz 
Daniel  Moral,  38,  organiza- 
dor do  Bike  Tour  SP,  que  pro- 
move passeios  aos  domingos. 

Segundo  a  CET,  e  de  acor- 
do com  o  plano  de  metas  da 
prefeitura,  a  distância  entre 
estas  "duas  cidades"  deve  di- 
minuir em  2016.  "Hoje,  o  fo- 
co é  estruturar  ciclovias  em 
bairros  com  mais  demanda, 
como  o  Grajaú.  A  partir  de 
2014  começam  as  obras  de 
150  km  de  novos  corredores 
de  ônibus,  que  vão  incluir  ci- 
clovias", disse  Ronaldo  Tono- 
bohn,  superintendente  de 
Planejamento  da  CET. 

®  GEORGE  FERREIRA  COM  A 

COLABORAÇÃO  DE  FERNANDO 
SCHULMAN,  DANIEL  MORAL 
E  VICTOR  GAROFANO 


A  mobilização  para  ciclistas  aos  domingos  em  São 
Paulo  é  algo  que  nunca  vi  em  outro  lugar  do  mundo 

FERNANDO  SCHULMAN,  ADMINISTRADOR  DE  EMPRESAS 


Essa  reportagem  foi  feita  de  forma  colaborativa  com  os  leitores  que  participaram  pelo  site 
X  www.metrojornal.com.br 


A  construção  de  novas  ciclovias  é  a  melhor 
saída  para  melhorarmos  o  ciclismo  na  cidade 


DANIEL  MORAL,  ARQUITETO 


Quem  usa  as  vias 
públicas  deveria 
participar  das  discussões 
sobre  engenharia  de 
tráfego  com  a  prefeitura 

VICTOR  GAROFANO,  BIKE  COURIER 
OCUPAÇÃO 


Com  o  Kumon, 
você  percebe  a 

diferença! 

Hà  rftah  de  50  úfictt,  o  Kuittor»  oferece 
um  murado  de  aprendizado* 
daseaoerlas  a  milhares  dè  crianças. 
Por  meto  de  u«i  íitatoriol  didcíiico 
exclusivo  e  de  uma  orientação 
individwslíxoaa,  o*  alunos  adquirem 
independência,  concenrração, 
organização,  eolla  habilidade  em 
cálculo,  leitura  e  interpretação,  que 
fazem  a  diferença  na  escala  e  na  vida! 

C  ^%  O /     ^e  desconto  na 

OU  /O  matrícula* 

(11)4064-8740 

www.kumon.com.br 
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Celso  de  Mello  define 
destino  de  12  réus 

Está  nas  mãos  dele.  Ministro  do  STF  decide  os  rumos  do  julgamento  para  12  réus 
do  mensalão  nesta  semana.  Ele  vai  desempatar  votação  sobre  embargos  infringentes 


Nesta  semana,  o  ministro 
Celso  de  Mello  define  o  des- 
tino de  12  réus  do  Mensa- 
lão, entre  eles  figuras  de  pe- 
so do  PT  como  José  Dirceu  e 
José  Genoino,  que  podem  es- 
capar do  regime  fechado  de 
prisão.  Ao  votar  contra  ou  a 
favor  da  validade  dos  embar- 
gos infringentes,  ele  vai  de- 
sempatar o  placar  de  5  a  5. 

Analistas  e  membros  da 
corte  acreditam  que  o  mi- 
nistro mais  antigo  do  STF  irá 
defender  o  direito  dos  réus 
a  um  novo  julgamento.  Seu 
discurso  deve  girar  em  torno 
do  argumento  de  que  os  juí- 
zes devem  servir  à  Constitui- 
ção e  não  à  opinião  pública. 

Se  os  embargos  forem 
aceitos,  no  entanto,  o  julga- 
mento não  recomeça  do  ze- 
ro. Cristiano  Paixão,  profes- 
sor de  Direito  Constitucional 
da  UnB,  explica  que  novas 
provas  e  novos  depoimen- 
tos não  serão  acrescentados. 
"Há  uma  revisão  das  senten- 
ças, mas  o  processo  perma- 
nece o  mesmo." 

Segundo  Paixão,  o  pleno 
pode  confirmar  a  decisão  an- 
terior, mas  a  entrada  de  dois 
novos  ministros,  Roberto 
Barroso  e  Teori  Zavascki,  po- 
de alterar  o  jogo.  ®  metro 


Esclarecimentos 


O  que  é  um  embargo 
infringente? 

São  recursos  que  permitem 
um  segundo  juigamento  em 
casos  de  condenação  muito 
apertada. 

Eles  estão  previsto  no  artigo 
333  do  regimento  interno 
do  STF.  Mas  uma  lei  que 
regula  o  funcionamento  dos 
tribunais  superiores  não 


obriga  seu  uso  em  casos 
criminais. 

Quem  ganha  com  isso? 

João  Paulo  Cunha,  João 
Cláudio  Genu,  Breno 
Fischberg,  José  Dirceu,  José 
Genoino,  Delúbio  Soares, 
Marcos  Valério,  Kátia 
Rabello,  Ramon  Hollerbach, 
Cristiano  Paz,  José  Salgado  e 


Simone  Vasconcelos. 

•   Por  que  só  doze  réus? 

Se  aprovados,  os  embargos 
podem  permitir  um  novo 
julgamento  somente  para 
aqueles  que  tiveram  pelo 
menos  quatro  votos  pela 
absolvição.  Só  doze  entre 
os  25  condenados  se 
encaixam  neste  caso. 


Espionagem. 
Dilma  deve 
cancelar  ida  a 
Washington 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  não  deve  realizar  a  visi- 
ta de  Estado  a  Washington, 
nos  EUA,  programada  pa- 
ra outubro,  se  não  houver 
uma  resposta  convincente 
do  governo  americano  so- 
bre a  espionagem  realizada 
pela  NSA  (Agência  de  Segu- 
rança Nacional). 

Após  se  reunir  com  o  ex- 
-presidente  Lula  na  sexta- 
-feira,  Dilma  praticamente 
tomou  sua  decisão  e  deve 
anunciá-la  nesta  semana, 
segundo  o  jornal  "O  Estado 
de  S.  Paulo".  Amanhã  ela  se 
reúne  com  o  ministro  das 
Relações  Exteriores,  Luiz  Al- 
berto Figueiredo,  para  se  de- 
cidir se  irá  ou  não. 

Para  que  a  viagem  ocor- 
ra, o  governo  dos  EUA  deve 
dar  garantias  de  que  o  caso 
será  esclarecido.  ©  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDI0.HUMBERT0 

tô)  metrojornal.com.br 


CÂMARA  GASTA  FORTUNA 
EM  SAÚDE  PARA  DEPUTA- 
DOS. A  Câmara  dos  De- 
putados gasta  por  ano 
R$  2,7  milhões  em  con- 
vénios com  os  hospitais 
Sírio  Libanês  e  Albert 
Einstein,  de  São  Paulo, 
para  atender  deputados 
e  ex-deputados,  apesar 
de  manter  um  completo 
e  dispendioso  Departa- 
mento Médico  (Demed) 
-  praticamente  um  hos- 
pital de  primeira  linha, 
com  atendimentos  am- 
bulatorial  e  de  emer- 
gência, dotado  de  la- 
boratórios de  análise  e 
com  capacidade  de  fa- 
zer cirurgias. 

CASTA.  O  contribuinte 
paga  tratamento  médi- 
co no  Sírio  Libanês  e  no 
Albert  Einstein  também 
para  servidores  efetivos  da 
Câmara  e  dependentes. 

ME  ERREM.  Diante  da  pos- 
sibilidade de  ser  preso,  o 
deputado  mensaleiro  Val- 
demar Costa  Neto  (PR-SP) 
sumiu.  Não  atende  nem 
aos  correligionários. 

NA  TERRA  DE  DON  CORLEO- 

NE.  A  Polícia  Federal  será 
acionada  para  investigar 
a  origem  de  e-mails  amea- 
çadores a  ministros  do  Su- 
premo Tribunal  Federal  (e 
a  familiares),  como  Luiz 
Fux,  às  vésperas  das  ses- 
sões sobre  embargos  in- 
fringentes. Celso  de  Mello, 
o  fiel  da  balança,  também 
seria  uma  das  vítimas. 

FRITURA.  O  ex-jornalista 
Franklin  Martins  tenta 
"fritar"  a  ministra  Hele- 
na Chagas  (Comunicação), 
que  chegou  ao  cargo  com 
sua  ajuda,  mas  cometeu 
o  "erro"  de  ganhar  brilho 
próprio.  Ele  jura  a  amigos 
que  não  quer  o  cargo. 

LOBBY  NACIONALISTA.  Sin- 
dicatos de  petroleiros  pro- 
curaram senadores  da  ala 
"independente"  pedindo 
um   Decreto  Legislativo 


"NA  ESSÊNCIA 
HOUVE  UMA 

CONDENAÇÃO 
POR  ATOS 
MALFEITOS" 

EX-PRESIDENTE  FERNANDO  HENRIQUE 
CARDOSO,  SOBRE  0  JULGAMENTO  DOS 
MENSALEIR0S 


suspendendo  o  leilão  do 
campo  petrolífero  de  Li- 
bra. Alegam  que  a  Petro- 
bras  pode  fazer  o  serviço: 
tem  tecnologia,  dinheiro  e 
já  descobriu  60  bilhões  de 
barris  no  pré-sal. 

RUMO  A  2014.  O  PSD  tenta 
convencer  hoje  (16)  o  em- 
presário Josué  Gomes,  fi- 
lho do  falecido  José  Alen- 
car, a  ser  vice  de  Fernando 
Pimentel  (PT)  em  Minas. 

METRALHADORA.  O  gover- 
nador de  São  Paulo,  Geral- 
do Alckmin,  atira  para  to- 
dos os  lados  em  busca  de 
apoio  para  sua  reeleição 
em  2014.  O  tucano  nego- 
cia a  vice  com  o  PMDB,  o 
PSB,  o  até  com  o  PRB  de 
Celso  Russomanno. 


PODER  SEM  PUDOR 

Eu  bebo,  sim 


Certa  vez  um  repórter  re- 
solveu perguntar  a  Jânio 
Quadros,  na  bucha: 
-  Por  que  o  senhor  bebe? 
Ele  parecia  esperar  pela 


provocação,  e  respondeu 
sem  perder  o  bom  humor: 
-  Bebo  porque  é  líqui- 
do. Se  fosse  sólido, 
comê-lo-ia. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


SAÚDE  SEXUAL 


Moduíação  e  Reposição 
Hormonal 
Disfunção  Erétil 
Ejaculação  Precoce 
Diminuição  do  Desejo 
Sexual 

Tratamentos  para  Casais 


Médicos  Especialistas 
v   Tratamentos  Personalizados 
/  Pri v  a  cid  a  d  e  e  Sig  rio 
/  Retornos  P  rog  ra  ma  d  os 
/  Localização  Privilegiada 


Médico  Responsável: 
CRM  97660 


DUOMO 


11  3129-4303 

www.dinicaduomo.com.br 
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Hackers  divulgam  dados 
de  50  mil  policiais  no  Rio 

Invasão.  Site  da  Polícia  Militar  é  alvo  de  ataque  cibernético.  Informações  pessoais  como  endereço,  números  de 
telefone  e  de  CPF  foram  publicadas  no  Facebook.  Grupo  promete  novas  ações.  Polícia  Civil  está  investigando  o  caso 


O  site  do  Proeis  (Programa 
Estadual  de  Integração  na 
Segurança)  da  Polícia  Mili- 
tar do  Rio  ficou  fora  do  ar, 
no  sábado,  após  ter  sido  al- 
vo de  um  ataque  de  hac- 
kers, que  divulgaram  infor- 
mações pessoais  de  50  mil 
PMs,  na  quinta-feira. 

Um  arquivo  com  8,9  mil 
páginas  de  dados  pessoais 
de  50  mil  policiais,  como  te- 
lefones, endereços  e  até  nú- 
meros de  CPF  foi  publicado 
no  Facebook. 

Por  segurança,  o  site  do 
Proeis  ficou  fora  do  ar  no 
fim  de  semana.  Uma  inves- 
tigação foi  aberta  pela  Po- 
lícia Civil  para  descobrir  o 
responsável. 

A  PM  reconheceu  o  vaza- 
mento, no  sábado,  lamen- 


8,9  mil 

é  o  número  de  páginas 
do  arquivo  publicado  no 
Facebook  com  os  dados 
de  policiais  no  Rio 


tou  o  ocorrido  e  informou 
que  está  tomando  providên- 
cias para  que  os  responsá- 
veis sejam  punidos. 

Os  hackers  prometem 
novas  ações  nos  próximos 
dias.  O  site  da  Assembleia  e 
da  Câmara  também  foram 
alvos  recentes  de  ataques.  A 
autoria  foi  reivindicadas  por 
grupos  que  apoiam  as  mani- 
festações e  criticam  a  ação 
da  polícia  nos  protestos. 


Delegacia  em  UPPs 

A  Polícia  Civil  será  integrada 
ao  programa  das  UPPs.  O  se- 
cretário de  Segurança,  José 
Mariano  Beltrame,  afirmou, 
em  entrevista  ao  jornal  'O 
Globo',  que  planeja  instalar, 
até  janeiro,  delegacias  em 
três  comunidades  pacifica- 
das (Rocinha,  Manguinhos  e 
Alemão)  e  também  uma  no 
Complexo  da  Maré  para  fa- 
cilitar investigações  e  o  re- 
cebimento de  denúncias  de 
moradores. 

Para  evitar  os  vícios  da 
"guerra  e  da  corrupção",  nas 
palavras  de  Beltrame,  ele 
contou  que  apenas  delega- 
dos e  inspetores  recém-for- 
mados  trabalharão  nessas 
delegacias  e  que  a  maioria 
será  de  mulheres.  ©  metro  rio 


Rocinha  vai  ganhar  uma  delegacia  até  janeiro  i  marcelo  horn/governo  do  estado 


Royalties. 
Fraude  em 
votação  será 
apurada 

O  líder  da  bancada  do  PR 
(Partido  da  República)  na  Câ- 
mara, deputado  Anthony  Ga- 
rotinho (RJ),  vai  pedir,  hoje, 
a  abertura  de  inquérito  pe- 
la Polícia  Legislativa  para  a 
identificação  da  falsificação 
da  assinatura  do  deputado 
Jorge  Oliveira,  o  Zoinho  (PR- 
-RJ),  na  cédula  de  votação  na 
sessão  que  derrubou  o  veto 
à  lei  que  redistribui  os  royal- 
ties, no  dia  6  de  março. 

Zoinho  estava  viajando  e 
chegou  a  apresentar  bilhe- 
tes aéreos  comprovando  que 
não  estava  em  Brasília  no 
momento  da  votação.  Garo- 
tinho disse  também  que  vai 
solicitar  a  anulação  da  vota- 
ção ao  presidente  do  Senado, 
Renan  Calheiros  (PMDB-AL), 
e  que  a  polícia  faça  a  checa- 
gem  das  demais  assinaturas. 

O  MPF  (Ministério  Públi- 
co Federal)  deu  prazo  de  dois 
meses  para  as  apurações.  O 
órgão  quer  que  a  Polícia  Le- 
gislativa descubra  se  a  lista 
foi  assinada  antes  da  votação. 

@  METRO  RIO  E  BAND  NEWS  FM 


Pra  qualquer 
hora  do  dia, 
Gato  Mia. 


IH 


CHOCOLATES 
BRASILCACAU 


1  caixa  de 
Gato  Mia  por 


NET  EMPRESAS. 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BRUN0.CAETAN0/Â)  METROJORNAL.COM.BR 


FIQUE  LONGE  DO  FORNECEDOR 
DO  TIPO  TEM,  MAS  ACABOU' 

Sabe  aquela  brincadeira  do  "tem,  mas  acabou"?  Pois  bem,  se 
alguém  acha  graça,  essa  pessoa  certamente  não  é  o  empre- 
sário que  perde  a  venda  porque  está  sem  o  item  pedido  pelo 
cliente.  Por  que  isso  acontece?  Em  alguns  casos,  pelo  simples 
fato  de  o  fornecedor  ter  falhado  na  entrega  da  mercadoria. 

O  fornecedor  tem  papel  decisivo  no  desempenho  do 
negócio.  Quando  ele  trabalha  corretamente  e  é  confiá- 
vel,  representa  uma  preocupação  a  menos  para  o  em- 
presário. Mas  a  escolha  desse  parceiro  passa,  basica- 
mente, por  três  critérios:  preço,  qualidade  e  prazo. 

Ao  pensarmos  no  preço,  vale  a  máxima  de  que  o  ba- 
rato pode  sair  caro.  Querer  gastar  pouco  não  compensa 
correr  o  risco  de  uma  contrapartida  discutível.  O  contra- 
tado deve  apresentar  estrutura  e  competência  capazes  de 
suprir  as  necessidades.  É  uma  questão  de  procurar  quem 
cobre  valores  justos  e  calcular  o  custo-beneficio. 

Qualidade  implica  regularidade.  A  mercadoria 
tem  de  manter  um  padrão  satisfatório.  Ao  buscar 
um  produto  novamente,  o  cliente  demonstra  sua 
aprovação  e  espera,  no  mínimo,  o  mesmo  nível  da 
compra  anterior.  Em  caso  de  piora,  a  marca  sofrerá 
as  consequências.  E  não  adianta  dizer  que  a  culpa  é 
de  quem  fornece. 

Cumprir  prazos  é  básico.  Se  o  contratado  não  conse- 
gue entregar  os  pedidos  conforme  combinado,  fazer  ne- 
gócios com  ele  vai  se  tornar  uma  dor  de  cabeça. 

Além  disso,  o  fornecedor  precisa  de  agilidade  e  flexi- 
bilidade para  adaptar-se  a  eventuais  mudanças  do  que 
foi  acertado  anteriormente.  Demandas  extras  e  de  últi- 
ma hora  podem  surgir  e  espera-se  que  ele  possa  respon- 
der prontamente  . 

É  sempre  bom,  antes  de  fechar  qualquer  acordo,  pes- 
quisar o  histórico,  pedir  referências,  indicações  e  che- 
car com  outros  clientes  se  há  registro  de  problemas. 

Ter  um  plano  B  também  faz  parte  do  jogo.  Depen- 
der de  uma  única  fonte  é  colocar  todos  os  ovos  na  mes- 
ma cesta.  Se  ela  cair...  Por  isso,  tenha  na  manga  sempre 
uma  ou  duas  alternativas.  Em  caso  de  emergência,  há 
para  onde  correr. 

O  importante  é  comprador  e  fornecedor  estarem 
comprometidos  entre  si.  Afinal,  um  depende  do  ou- 
tro e  estabelecer  uma  relação  de  ganha-ganha  faz 
bem  para  todos. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 
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Simples.  Fisco  alerta  sobre  erro 


A  Receita  Federal  lançou  o 
programa  Alerta  Simples  Na- 
cional, que  permite  a  autor- 
regularização  das  empresas 
que  estão  no  sistema.  A  par- 
tir de  hoje,  as  empresas  que 


aces sarem  o  portal  do  Sim- 
ples receberão  um  aviso  pa- 
ra que  possam  corrigir  even- 
tuais erros  e  inconsistências 
antes  do  processo  formal  de 
fiscalização.  ®  metro 


Despesa  mensal  com 
carro  supera  R$  800 

Seu  bolso.  Combustível  e  depreciação  são  itens  que  mais  pesam.  Economia  chega  a  R$  1408  ao 
ano  dependendo  do  modeio  escolhido,  segundo  pesquisa  com  os  dez  veículos  mais  vendidos. 


0  motorista  pode  gastar 
mais  de  R$  800  por  mês  só 
para  manter  o  carro.  Segun- 
do levantamento  feito  pe- 
la Proteste  -  Associação  de 
Defesa  do  Consumidor  com 
dez  carros  mais  vendidos  no 
país,  na  maioria  dos  mode- 
los, a  soma  do  valor  de  aqui- 
sição do  veículo  com  as  des- 
pesas, em  três  anos,  supera 
o  preço  pago  pelo  carro.  Isso 
significa  que  daria  para  com- 
prar outro  zero  no  período. 

"Muitas  vezes,  o  consumi- 
dor se  preocupa  só  em  com- 
prar o  carro  e  não  pensa  nas 
despesas  que  terá  com  a  ma- 
nutenção. Em  média,  o  custo 
é  de  pelo  menos  R$  800  por 
mês.  É  importante  calcular 
esses  gastos  para  evitar  sur- 
presas", afirma  Dino  Lamei- 
ra, coordenador  do  estudo. 


Para  realizar  a  pesquisa, 
a  associação  considerou  a 
depreciação  do  carro,  IPVA 
(Imposto  sobre  Propriedade 
de  Veículos  Automotores), 
licenciamento,  seguros,  re- 
visões, lavagens  e  combustí- 
vel. Não  entraram  no  cálcu- 
lo, por  exemplo,  gastos  com 
pedágios  e  estacionamento 
-  o  que  tornaria  a  conta  ain- 
da mais  pesada. 

E  a  escolha  da  modelo 
pode  fazer  diferença  na  ho- 
ra de  pagar  essa  conta.  "Há 
carros  da  mesma  categoria 
que  são  mais  económicos 
que  outros",  diz  o  técnico  da 
Proteste.  A  economia  chega 
a  R$  1.408  ao  ano,  ao  com- 
parar as  despesas  com  o  Gol 
Mi  1.0  e  o  Fox  1.0  Mi. 

Só  o  gasto  com  combus- 
tível pode  superar  em  três 


R$  10,3  mil 

será  o  gasto  médio  para  rodar 
45  mil  Km  em  três  anos  com 
gasolina,  mostra  levantamento 
feito  pela  Proteste 


anos  um  terço  do  valor  in- 
vestido na  aquisição  do  veí- 
culo. Segundo  a  pesquisa,  o 
Gol  e  Fox  são  os  veículos  que 
consomem  menos  combustí- 
vel. Ao  rodar  15  mil  Km  por 
ano,  o  motorista  desembol- 
sará R$  9,85  mil  em  36  me- 
ses nos  dois  casos.  Já  a  Pick- 
-up  Strada,  da  Fiat,  é  o  carro 
com  maior  gasto  de  combus- 
tível: R$  11,07  mil. 

A  depreciação  do  veí- 
culo é  o  segundo  item 


QUANTO  CUSTA 

62.047 


Gastos  em  três  anos 
dos  dez  modelos  mais 
vendidos,  em  R$ 


64.505 


que  mais  pesa  no  cálcu- 
lo, ficando  apenas  atrás  do 
combustível.  Nos  três  pri- 
meiros anos  de  uso,  o  Gol 
Mi  1.0  sofre  depreciação 
de  R$  3,04  mil,  enquanto  o 
Fox  1.0  Mi  apresenta  uma 
perda  de  R$  8,59  mil. 

Na  hora  de  comprar  o 
veículo,  o  motorista  deve 
avaliar  ainda  os  custos  com 
IPVA,  seguro  obrigatório  e 
licenciamento.  Essas  des- 
pesas variam  de  R$  2,4  mil 
a  R$  4,4  mil  em  três  anos 
entre  os  dez  modelos  mais 
vendidos  do  Brasil. 

"0  consumidor  pode  op- 
tar por  um  seguro  mais  ba- 
rato também",  diz  Lamei- 
ra. No  levantamento,  o  Gol 
apresenta  o  seguro  mais  ca- 
ro, de  R$  6,77  mil,  para  os 
três  anos.  ®  metro 


61.750 


TOTAL  ^>55.240 


CUSTO  MÉDIO 
MENSAL 


FIESTA  1.0     FOX  1.0      GOL  1.0  HB201.0  0IMIX  1.0    PALIO  1.0  SIENA1.0  STRADA  1.4  UNO  VOYAGE1.0 

8VFLEX5P     Ml  TOTAL  8V    Ml  TOTAL  8V  COM  FORT       HATCH  LS  EC0N0MY  FIRE  1.0MPIFIRE  Ml  TOTAL  MILLE  1.0  Ml  TOTAL 

(FORD)          FLEX3P       FLEX2PGIV  FLEX3P  8VFLEX5P      8VFLEX2P  8VFLEX4P  8VFLEXCS  FIRE  FLEX  8VFLEX4P 

(VOLKSWAGEN)  (VOLKSWAGEN)  (HYUNDAI)  (CHEVROLET)  (FIAT)  (FIAT) 


(FIAT)        EC0N.  2P  (FIAT)  (VOLKSWAGEN) 


|  830,47 

713,11 

824,50 

827,69 

738,94 

830,33 

776,02 

757,22 

814,39 

FONTE:  PROTESTE      *15  MIL  KM  EM  AO  ANO.  COM  GASOLINA     "15  LAVAGENS  AO  ANO     ***PES0UISA  FEITA  EM  SP  E  RI  PARA  COMPRA  À  VISTA 
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Síria  tem  novos 
ataques  após  acordo 
entre  EUA  e  Rússia 

Conflito.  Bombardeios  teriam  partido  de  aviões  de  guerra  das  forças  de  Assad  contra 
redutos  rebeldes.  Governo  sírio  diz  que  cumprirá  plano  de  eliminar  armas  químicas 


Aviões  de  guerra  sírios 
bombardearam  ontem  re- 
dutos rebeldes  na  capital 
Damasco.  Os  ataques  ocor- 
reram um  dia  depois  que  os 
Estados  Unidos  concorda- 
ram em  cancelar  ações  mi- 
litares em  um  acordo  com  a 
Rússia  para  remover  as  ar- 
mas químicas  do  presiden- 
te Bashar  Assad. 

Após  a  ação  em  Damasco, 
o  ministro  da  Informação  da 
Síria,  Omran  al-Zoubi,  disse 
à  emissora  britânica  de  te- 
levisão "ITN"  que  o  governo 
do  país  vai  cumprir  o  combi- 
nado assim  que  o  Conselho 
de  Segurança  da  ONU  (Orga- 
nização das  Nações  Unidas) 
aprovar  uma  resolução  ba- 
seada nessa  proposta. 

Segundo  o  ministro,  o  go- 
verno já  começou  a  preparar 
os  documentos  relacionados 
ao  plano.  "A  Síria  se  compro- 
mete com  o  que  vier  da  ONU. 
Nós  aceitamos  o  plano  russo 
para  nos  livrarmos  de  nossas 
armas  químicas",  afirmou. 

O  secretário  de  Estado 
americano,  John  Kerry,  dis- 


se ontem  que  os  EUA  envia- 
ram uma  forte  advertência 
à  Síria  e  que  a  "ameaça  de 
(uso  da)  força  é  real"  se  o 
regime  não  cumprir  com  o 
plano  de  entregar  seu  arse- 
nal químico.  Kerry  fez  a  ad- 
vertência após  reunião  com 
o  primeiro-ministro  israe- 
lense, Binyamin  Netanya- 
hu  em  Jerusalém. 


Para  o  presidente  da 
França,  François  Hollande, 
uma  resolução  da  ONU  com 
o  acordo  dos  Estados  Uni- 
dos e  da  Rússia  deve  incluir 
a  ameaça  com  algum  tipo 
de  sanção,  caso  a  Síria  não 
cumpra  o  acordo.  Falando 
ontem  à  TV  francesa,  Hol- 
lande disse  que  a  resolução 
poderia  ser  votada  até  o  fim 


Obama  trocou  cartas 
com  presidente  do  Irã 


O  presidente  dos  Estados 
Unidos,  Barack  Obama,  dis- 
se ontem  que  trocou  car- 
tas com  o  presidente  do  Irã, 
Hassan  Rohani,  e  avisou  que 
sua  relutância  em  atacar  a 
Síria  não  afeta  as  ameaças 
dos  Estados  Unidos  de  usar 
a  força  para  impedir  a  bom- 
ba nuclear  iraniana. 

Em  entrevista  à  "ABC 
News"  que  foi  ao  ar  ontem, 
Obama  confirmou  a  comu- 
nicação com  Rohani  pela  pri- 
meira vez.  Ele  disse  ainda 
acreditar  que  a  crise  das  ar- 
mas químicas  na  Síria  mos- 
tra que  a  diplomacia  po- 
de funcionar  se  apoiada  por 
ameaças  de  ação  militar. 

Obama  não  revelou  deta- 
lhes sobre  a  troca  de  cartas, 
mas  deixou  claro  que  as  preo- 
cupações com  as  ambições 
nucleares  do  Irã  são  uma 


questão  muito  maior  do  que 
as  armas  químicas  na  Síria. 

O  presidente  norte-ame- 
ricano  disse  que  o  Irã  deve 
evitar  pensar  que  os  Esta- 
dos Unidos  não  lançariam 
um  ataque  militar  em  res- 
posta ao  programa  nuclear 


apenas  porque  não  atacou 
a  Síria. 

Obama  e  Rohani  falarão 
na  Assembleia  Geral  das 
Nações  Unidas  nesta  sema- 
na, no  mesmo  dia,  mas  não 
há  planos  para  que  tenham 
uma  reunião.  <D  metro 


da  semana.  O  presidente  re- 
ceberá hoje  Kerry  e  o  che- 
fe da  diplomacia  britânica, 
William  Hague,  para  deba- 
ter a  questão  síria. 

Em  comunicado,  a  oposi- 
ção síria  pediu  que  a  comu- 
nidade internacional  proíba 
também  o  regime  de  Damas- 
co de  usar  mísseis  balísticos  e 
a  aviação  contra  civis.  ®  metro 


Iraque.  Vinte  e 
oito  são  mortos 
em  atentados 

Uma  onda  de  ataques  dei- 
xou ontem  pelo  menos  28 
mortos  e  mais  de  100  feri- 
dos em  várias  regiões  do  Ira- 
que. Ao  menos  14  carro s- 
-bomba  explodiram  em  11 
localidades  do  país,  matan- 
do 28  e  ferindo  101  pessoas. 
Em  Hilla,  no  sul  do  país,  16 
pessoas  morreram  na  explo- 
são de  quatro  carros-bomba. 

Em  Bagdá,  um  carro  ex- 
plodiu no  momento  em  que 
passava  a  comitiva  do  depu- 
tado sunita  Riyad  al  Adhad. 
O  parlamentar  saiu  ileso, 
mas  2  pessoas  que  estavam 
com  ele  morreram  e  outras 
4  ficaram  feridas. 

No  sábado,  pelo  menos  26 
pessoas  morreram  e  46  fica- 
ram feridas  em  um  atentado 
com  um  homem-bomba  num 
funeral  próximo  a  Mosul,  nor- 
te do  país.  ©  METRO 


Pelo  menos  cinco  mortes  foram  confirmadas  i 


Colorado.  Inundações  deixam 
mais  de  500  desaparecidos 


Mais  de  500  pessoas  foram 
consideradas  desapareci- 
das no  Estado  do  Colorado, 
no  oeste  dos  Estados  Uni- 
dos, devido  às  inundações 
que  deixaram  pelo  menos  5 
mortos. 

Equipes  de  socorristas  ten- 
tavam localizar  as  vítimas, 
enquanto  novas  chuvas  eram 
registradas  durante  o  dia. 
O  Estado  recebeu  em  dias  o 
mesmo  volume  de  chuva  do 
que  o  registrado  normalmen- 
te em  vários  meses.  Um  bole- 
tim provisório  indica  cinco 


mortos.  Uma  mulher  arras- 
tada por  uma  correnteza  no 
sábado  na  cidade  de  Boulder 
foi  a  última  vítima  registra- 
da. Na  quinta-feira,  os  socor- 
ristas resgataram  três  corpos, 
e  na  sexta  uma  quarta  vítima 
foi  encontrada. 

Reforços  são  esperados 
depois  de  o  presidente  Ba- 
rack Obama  ter  decretado 
estado  de  emergência  no  Co- 
lorado e  ordenado  o  envio 
de  socorristas  e  mais  equipa- 
mentos para  ajudar  as  auto- 
ridades locais.  ©  METRO 


México.  Furacão  e  tempestade 
tropical  matam  nove  pessoas 


Pelo  menos  9  pessoas  mor- 
reram e  outras  6  mil  tive- 
ram de  retiradas  de  suas  ca- 
sas na  passagem  do  furacão 
Ingrid  e  da  tempestade  tro- 
pical Manuel  pelo  México. 
As  tempestades  causaram  a 


Japão 


País  desliga  único 
reator  nuclear  em 
funcionamento 

O  Japão  vai  desligar,  pa- 
ra manutenção,  o  seu  úl- 
timo reator  nuclear  em 
funcionamento,  sem  data 
para  o  reinício  das  opera- 
ções. O  reator  de  núme- 
ro quatro  da  central  de 
Ohi,  no  oeste  do  país,  vai 
parar  de  gerar  eletricida- 
de  hoje.  Uma  vez  desli- 
gado o  reator,  o  Japão  es- 
tará totalmente  privado 
de  energia  nuclear.  Para 
analistas,  o  país  vai  ficar 
sem  energia  nuclear  até, 
no  mínimo,  dezembro,  o 
mais  longo  período  des- 
de 1960.  Após  o  acidente 
de  Fukushima,  provoca- 
do pelo  terremoto  e  tsu- 
nami em  março  de  2011, 
todos  os  50  reatores  fe- 
charam do  país  progressi- 
vamente, m  METRO 


morte  de  6  turistas  mexica- 
nos que  viajavam  no  sába- 
do para  Acapulco.  Outras  3 
pessoas  morreram  em  desli- 
zamentos de  terra  em  Aca- 
pulco, Atlamajalcingo  e  Ma- 
linaltepec.  @  metro 


Alemanha 


Aliados  de  Merkel 
vencem  eleições 
na  Baviera 

Com  49%  do  votos,  a 
USC  (União  Social-Cristã) 
bávara,  aliada  da  chan- 
celer alemã  Angela  Mer- 
kel, venceu  as  eleições 
da  Baviera,  a  uma  se- 
mana do  pleito  geral  no 
país.  ©  METRO 


Costa  Concórdia 


Operação  para 
endireitar  navio 
começa  hoje 

A  operação  para  endirei- 
tar o  cruzeiro  Costa  Con- 
córdia, que  naufragou  há 
mais  de  um  ano  na  ilha 
de  Giglio,  começa  hoje, 
disse  a  agência  de  prote- 
ção civil  italiana.  ©  metro 
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Steve  McQueen  f 


Clima  de  fim  de  tarde 

Lançamento.  Após  o  sucesso  de  'Canções  de  Apartamento',  lançado  em  2011;  carioca  Cícero  enfrenta  seus  medos  e 
expõe  uma  faceta  mais  contida  e  piena  no  aguardado  'Sábado',  disco  disponível  para  downioad  gratuito  em  seu  site 


Cícero  começa  a  entrevista 
ao  Metro  na  defensiva.  "Tô 
assustado  com  a  maldade  de 
certas  resenhas.  Algumas  não 
veem  só  o  que  fiz  e  afirmam 
minhas  intenções  e  motivos 
sem  ao  menos  falarem  comi- 
go. Isso  é  estranho",  desabafa. 

O  músico  carioca  acaba 
de  lançar  seu  mais  novo  tra- 
balho, "Sábado",  um  disco 
que  chega  carregado  de  ex- 
pectativas após  o  sucesso  de 
seu  antecessor,  "Canções  de 
Apartamento"  (2011),  que  lhe 
rendeu  prémios  e  muitos  fãs 
(mais  de  500  mil  pessoas  fi- 
zeram o  downioad  do  álbum 
em  seu  site). 

Assim  como  no  primeiro 
álbum,  "Sábado"  foi  todo  gra- 
vado longe  de  estúdios,  co- 
mo em  sua  sala  ou  na  casa  de 
amigos.  "Na  verdade,  fiz  as- 
sim porque  esse  e  o  único  jei- 
to que  sei  fazer",  diz  o  músico. 

O  que  difere  os  dois  traba- 
lhos é  a  estética  e  a  temática. 
Enquanto  no  primeiro  Cíce- 


"Depois  dessa  doideira 
que  foi  com  o  primeiro 
disco,  fiquei  mais 
reticente  sobre  a  vida" 

CÍCERO,  MÚSICO 

ro  cantava  sobre  dor  de  amor 
(ou  da  falta  dele),  agora  fica 
clara  a  busca  pelo  minimalis- 
mo, tanto  na  letra  quanto  nas 
harmonias,  como  pode  ser  es- 
cutado nas  músicas  de  abertu- 
ra "Fuga  n°  3  da  Rua  Nestor"  e 
"Capim-Limão".  "Depois  des- 
sa doideira  que  foi  com  o  pri- 
meiro disco,  fiquei  mais  reti- 
cente sobre  a  vida  e,  por  outro 
lado,  estou  em  um  interesse 
gigante  por  poesia,  harmo- 
nias e  arranjos." 

"Sábado"  tem  menos  de 
30  minutos  e,  assim  como  sua 
capa,  passa  a  sensação  de  fi- 
nal de  tarde  bucólico.  "A  ca- 
pa e  o  disco  representam  essa 
transição  de  momentos.  Até 


Li 


"SÁBADO" 
CÍCERO 

DECKDISC, 
DOWNLOAD 

NO  SITE 
ICER0.NET.BR 


ontem  eu  era  advogado  e  ho- 
je dou  entrevistas  como  músi- 
co. Nada  é  tão  óbvio." 

No  final  do  papo,  mais  re- 
laxado, Cícero  ainda  comen- 
ta. "Gravo  como  artesão  e  is- 
so dá  muito  trabalho.  Os  fãs 
gostam  de  mim  exatamente 
por  eu  ter  uma  relação  ínti- 
ma com  cada  canção  que  fa- 
ço, então,  não  posso  criar  o 
que  as  pessoas  querem."  O 
comentário  de  um  fã  em  um 
dos  vídeos  do  músico  no  You- 
Tube  representa  bem  esse  ou- 
tro momento  de  Cícero:  "Ele 
acabou  de  sair  do  apartamen- 
to". E  foi  ver  o  mundo. 


PAULO 
B0RGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


'Sábado'  é  o  segundo  disco  de  Cícero  i  divulgação 


Lançamentos 


.6 


STOP 
PLAYMOON 

REC0-HEAD, 
S         R$  60 


Uma  parceria  com  a  marca 
de  roupas  Ellus  possibili- 
tou à  cantora  Geanine 
Marques  e  Paulo  Bega  a 
chance  de  prensar  uma 
edição  limitada  em  250 
cópias  em  vinil  de  seu 
novo  álbum,  um  trabalho 
ainda  mais  focado  nas 
possibilidades  eletrônicas, 
mas  que  aborda  influên- 
cias do  new  wave  e  do 
pós-punk. 


"PURA  VIDA 
f  C0NSPIRACY" 
GOGOL  BORDELLO 

SOM  LIVRE, 
R$  24,90 


Oitavo  disco  do  ucraniano 
mais  brasileiro  do  mundo, 
o  trabalho  mostra  os  sons 
que  já  se  tornaram  marca 
registrada  de  Bordello:  a 
fusão  do  rock  à  música 
cigana,  amparada  com 
misturas  que  vão  do  punk, 
funk,  cúmbia  e,  até  ele,  o 
samba.  O  músico  toca  no 
Rock  in  Rio  no  próximo  dia 
21  e  aqui  em  São  Paulo,  no 
HSBC  Brasil,  dia  25. 


Sesc  Consolação 
recebe  a  banda 
paulista  Lavoura 

Formado  em  uma  repú- 
blica em  Bauru,  o  quar- 
teto apresenta  hoje, 
dentro  do  projeto  Sesc 
Instrumental,  as  músi- 
cas de  seu  terceiro  dis- 
co, "Nu  Steps".  A  própria 
banda  se  coloca  em  um 
género  chamado  "future 
jazz",  mais  voltado  para 
pistas.  No  Sesc  Consola- 
ção (r.  dr.  Vila  Nova,  245, 
tel.:  3234-3000. 19h.  Grá- 
tis). ©  METRO 


GrazieaDio 
apresenta  o 
músico  Galego 

Músico  prolífico  na  cena 
paulistana,  Galego  apre- 
senta no  projeto  Cedo  e 
Sentado  suas  composições 
próprias,  que  não  possui 
um  género  específico,  mas 
deixa  espaço  aberto  pa- 
ra diversos  géneros,  que 
vão  do  rock  oitentista,  re- 
ferências a  Jorge  Ben  Jor  e 
toques  de  bossa  nova.  No 
Grazie  a  Dio!  (r.  Girassol, 
67,  tel.:  3031-6568.  Às  22h. 
R$  15h).  ®  METRO 


Produzido  pelo  americano 
Gordon  Raphael,  o  mesmo 
que  produziu  "This  Is  It",  o 
álbum  de  estreia  do 
Strokes,  o  disco  do 
quarteto  curitibano 
apresenta  oito  sons  que 
primam  pelo  rock,  mas 
com  boas  referências  ao 
trip  hop.  Os  vocais  em 
inglês  embalam  um  clima 
sombrio,  instigante  e 
muito  bem  elaborado. 


Show 

1 

Mais  música 

1 

Palestra 

Fotógrafo  chinês  Li 
Zhensheng  debate 
sobre  seu  trabalho 

O  Instituto  Moreira  Sal- 
les promove  hoje  um  bate- 
-papo  com  o  fotógrafo  chi- 
nês, que  vai  contar  sobre 
seu  trabalho  no  período 
da  Revolução  Cultural  Pro- 
letária de  Mao  Tse-Tung  e 
como  fez  para  escapar  da 
censura  escondendo  mi- 
lhares de  suas  imagens  no 
assoalho  de  casa.  Na  Livra- 
ria Cultura  (av.  Paulista, 
2.073,  tel.:  3170-4033.  Às 
19h30,  Grátis).  ®  metro 


Diretorvence 
em  Toronto 

"12  Years  a  Slave",  de 
McQueen  (foto),  foi  eleito 
pelo  público  o  melhor  do 
Festival  de  Toronto,  que 
acabou  ontem. 


SÃO  PAULO,  SEGUNDA-FEIRA,  16  DE  SETEMBRO  DE  2013 
www.metrojornal.com.br 


CULTURA  11 


RENATO  PARADA/DIVULGAÇÃO 


DIVULGAÇÃO 


Lira  é  autor  da  biografia 
de  Getúlio  Vargas 


L  NETO -Sua  trilogia - 
"1808",  "1822"  e  "1889"  -  é 
um  fenómeno  de  vendas. 
Qual  o  segredo  para  con- 
quistar um  número  tão  ex- 
pressivo de  leitores? 
L.  GOMES  -  Acredito  que  o  se- 
gredo esteja  na  linguagem 
jornalística  acessível  a  um  lei- 
tor não  habituado  ao  tema. 
Eu  procuro  observar  os  acon- 
tecimentos e  personagens 
sob  a  ótica  da  reportagem, 
mas  o  texto  é  sempre  cons- 
truído com  base  nas  lições 
que  a  literatura  ensina  para 
capturar  e  encantar  os  leito- 
res. Procuro  usar  elementos 
pitorescos  da  história  para 
atrair  a  atenção  do  leitor. 

L.  GOMES  -  Como  é  seu  pro- 
cesso criativo? 

L.  NETO  -  Trabalho  cerca  de 
10  a  12  horas.  Como  adminis- 
trador de  meu  próprio  tem- 
po, preciso  manter  uma  au- 
todisciplina ferrenha.  Evito 
dispersões.  Os  finais  de  sema- 
na, no  entanto,  são  sagrados, 
dedicados  às  minhas  filhas 
e  à  minha  mulher,  Adriana, 
também  jornalista. 

L.  NETO  -  Como  explica  o 


LIRA  NETO  E  LAURENTINO  GOMES 


0  Metro  convidou  os  escritores  para  baterem  um  papo  sobre  seus  novos  trabalhos 
"Getúlio  (1930  - 1945)"  e  "1889"  respectivamente,  contarem  sobre  os  processos  de  criação 

e  também  para  faiar  sobre  projetos  futuros 

HOMENS  DA  HISTÓRIA 


enorme  interesse  do  público 
por  livros  sobre  história  do 
Brasil  nos  últimos  anos? 
L.  GOMES  -  Durante  décadas, 
o  brasileiro  relutou,  com  cer- 
ta razão,  a  se  identificar  com 
a  sua  tortuosa  história  repu- 
blicana, permeada  por  golpes 
militares,  ditaduras,  interven- 
ções e  mudanças  bruscas  nas 
instituições  e  brevíssimos  pe- 
ríodos de  exercício  da  demo- 
cracia. A  boa  notícia  é  que  es- 
sa história  mal-amada  talvez 
esteja  finalmente  mudando. 
Acredito  que  os  brasileiros 
estão  olhando  o  passado  em 
busca  de  explicações  para  o 
país  de  hoje.  Dessa  maneira, 
procuram  também  se  apare- 
lhar mais  adequadamente  pa- 
ra a  construção  do  futuro. 

L.  GOMES  -  Como  explica  a 
presença  na  lista  dos  livros 
mais  vendidos  de  tantas 
obras  de  História  do  Brasil 
ou  de  biografias  históri- 
cas produzidas  por  jornalis- 


"GETULI0 
(1930  -1945)" 
LIRA  NETO 

CIA.  DAS 
LETRAS, 
R$  42 


tas  e  não  por  historiadores 
académicos? 

L.  NETO  -  Creio  que  a  ten- 
são atávica  entre  historiado- 
res e  jornalistas  que  escre- 
vem sobre  temas  históricos 
embute  uma  questão  bizanti- 
na. São  trabalhos  diferentes, 
mas  que  se  complementam. 

0  jornalista,  por  dever  de  ofi- 
cio, escreve  preocupado  com 
a  recepção,  para  atingir  um 
público  heterogéneo  de  não 
especialistas.  Isso  não  signifi- 
ca que  recorra  a  simplismos 
e  reducionismos.  O  volume 

1  de  Getúlio,  por  exemplo, 
vem  referendado  por  um  dos 
maiores  historiadores  vivos 
do  Brasil,  Bóris  Fausto. 


"1889" 
LAURENTINO 
GOMES 

GLOBO 
LIVROS, 
R$  44,90 


L.  NETO  -  Como  responde  ao 
preconceito  que  os  traba- 
lhos de  divulgação  científica 
e  histórica  ainda  suscitam? 
L.  GOMES  -  Infelizmente,  o 
Brasil  é  um  país  ainda  mui- 
to refratário  à  ideia  de  levar  o 
conhecimento  académico  pa- 
ra um  público  mais  amplo. 
Mas  isso  precisa  mudar.  Acre- 
dito que  a  principal  diferença 
entre  o  meu  trabalho  e  o  dos 
historiadores  académicos  seja 
de  foco  e  de  público.  Enquan- 
to o  estudioso  académico  usa 
uma  linguagem  mais  técnica, 
eu  procuro  construir  um  tex- 
to jornalístico,  no  qual  mis- 
turo análises  mais  profun- 
das com  detalhes  pitorescos, 


curiosos  e  bem  humorados. 
Isso  isso  ajuda  a  reter  a  aten- 
ção desse  leitor. 

L.  GOMES  -  Como  foi  o  desa- 
fio de  enfrentar  um  perso- 
nagem tão  emblemático  na 
histórica  republicana  quan- 
to Getúlio  Vargas? 
L.  NETO  -  De  fato,  é  uma  ta- 
refa hercúlea,  que  tem  me 
tomado  todo  o  tempo  do 
mundo  e,  ao  final,  me  terá 
custado  cinco  anos  de  vida, 
em  regime  de  dedicação  ex- 
clusiva. Mas  o  desafio  tem  va- 
lido a  pena.  Inquietava-me  o 
fato  de  o  personagem  mais 
importante  da  história  re- 
publicana brasileira  não  dis- 
por ainda  de  uma  biografia 
exaustiva,  moderna,  equili- 
brada, escrita  sem  as  tintas 
da  devoção  ou  da  satanização 
política. 

L.  NETO  -  Concluída  a  tri- 
logia, quais  novas  repor- 
tagens históricas  os  leito- 


res de  Laurentino  Gomes 
podem  esperar  daqui  por 
diante? 

L.  GOMES  -  Tenho  vários  pro- 
jetos, mas  nenhum  definido 
até  agora.  Gostaria  de  escre- 
ver um  livro  sobre  a  Guer- 
ra do  Paraguai,  outro  sobre 
a  Inconfidência  Mineira,  tal- 
vez mais  um  sobre  as  gran- 
des rebeliões  do  período  da 
Regência,  entre  a  Abdicação 
de  Dom  Pedro  I,  em  1831,  e  a 
maioridade  de  D.  Pedro  II. 

L.  GOMES  -  Depois  de  escre- 
ver sobre  Maysa,  José  de 
Alencar,  Padre  Cícero  e  Ge- 
túlio Vargas,  que  persona- 
gem o  seduz  para  futuras 
obras? 

L.  NETO  -  Costumo  brincar 
e  dizer  que,  depois  de  Getú- 
lio, ficou  difícil  escolher  qual- 
quer outro  personagem.  Con- 
fesso já  ter  um  novo  tema 
em  vista.  Desta  vez  não  será 
uma  biografia  propriamen- 
te dita,  e  sim  um  livro  sobre 
determinado  episódio  histó- 
rico. Por  enquanto,  é  segredo 
de  estado. 


, ,  Leia  a  entrevista  completa 
*X|A>   com  os  escritores  no 
T  www.metrojornaLcom.br 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILItâ)  METR0J0RNAL.COM. BR 


Espião 

Na  semana  passada,  descobrimos 
que  os  EUA  não  apenas  sabem 
quem  a  gente  cutuca  de  madrugada 
no  Facebook,  mas  também  que  eles 
espionaram  dados  da  Petrobras.  O 
governo  brasileiro  agora  quer  saber 
o  que  os  americanos  estavam  pro- 
curando, se  eram  dados  secretos  do 
pré-sal  ou  só  o  fundo  do  poço  em 
que  o  Eike  Batista  se  enfiou. 

Corretor 

O  Obama  acha  que  pode  espionar 
a  gente,  xavecar  nossa  presidente 
e  ficar  de  boa?  Nananão:  hackers 
brasileiros  invadiram  o  site  da  Na- 
sa.  Pena  que  quem  espiona  a  gen- 
te não  é  a  Nasa,  mas  outro  órgão 
americano,  a  NSA.  Quer  dizer,  nos- 
sos hackers  até  conseguem  inva- 
dir a  Nasa,  mas  não  sabem  desli- 
gar o  corretor  automático. 

Dólar 

Na  última  segunda,  o  dólar  caiu 
pela  sexta  vez  e  agora  opera  abai- 
xo de  R$  2,30.  Se  abaixar  mais  um 
pouco,  vai  operar  pelo  SUS. 

Passinho 

Foi  aprovada  a  lei  que  desti- 
na 75%  dos  royalties  do  petró- 
leo para  a  educação  e  25%  pra 
saúde.  Agora  pra  gente  ter  edu- 
cação decente  só  falta  um  pas- 
so. Um  passo  no  meio  do  mar  a 
sete  mil  metros  de  profundida- 
de, mas  é  só  um  passo. 

Bell  Marques 

O  mundo  da  música  entrou  em  cho- 
que pela  segunda  vez  essa  sema- 
na: Bell  Marques  anunciou  que  está 
saindo  do  Chiclete  com  Banana. 

Nesse  momento  difícil  eu  daria 
um  grande  abraço  nos  outros  inte- 
grantes do  Chiclete  com  Banana.  Se 
alguém  soubesse  quem  eles  são. 

Quando  ele  disse  que  ia 
anunciar  uma  coisa  séria  eu  pen- 
sei que  ele  fosse  dizer  que  ia  cor- 
tar aquele  cabelo. 


ARGENTINOS 

Um  argentino  lançou  uma  rede  so- 
cial que  está  virando  febre  no  mun- 
do rural,  é  o  Sojabook.  Sabe  onde  o 
pessoal  do  Sojabook  posta  as  fotos 
que  eles  tiram?  No  "Instagrama". 

A  vantagem  de  ter  Sojabook  é 
que  qualquer  um  que  faz  um  per- 
fil é  seguido  por  "milhões".  Mi- 
lhos grandes,  sabe.  "Milhões". 

O  Facebook  rural  é  tão  parecido 
com  o  Facebook  original  que  já  tem 
até  casais  que  se  conheceram  por  lá: 


Mensageria 

Depois  dos  escândalos  da  espio- 
nagem americana,  o  governo 
anunciou  um  sistema  de  emails 
100%  nacional.  Vai  se  chamar 
"mensageria  digital". 

E  esse  tipo  de  nome  tá  viran- 
do moda  no  Brasil,  né?  Tem  bri- 
gaderia,  temakeria,  e  agora  a 
mensageria.  Seguindo  essa  ten- 
dência, a  Câmara  dos  Deputados 
vai  virar  a  "deputaria". 

Profissões 

Foi  divulgado  um  ranking  com 
as  dez  piores  profissões  do  Bra- 
sil. No  topo  da  lista  está  motorista 
de  ônibus,  seguido  de  entregador 
e...  apresentador  de  talk-show. 

Mas  me  colocando  no  lu- 
gar deles,  eu  também  acho  que 
motorista  de  ônibus  é  uma  das 
piores  profissões.  Principalmen- 
te pras  outras  pessoas  que  tão 
dirigindo. 

Jornalista  ficou  em  quinto  lu- 
gar, o  que  eu  acho  um  erro  terrí- 
vel porque  eu  não  considero  jor- 
nalista uma  profissão. 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador 
do  "Agora  é  Tarde".  0  programa  vai  ao  ar  pela  Band, 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite. 
Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde 
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Leitor  fala 
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Novo  site  da  prefeitura 

Achei  muito  interessante  a  ideia  do  si- 
te da  prefeitura  que  vai  mostrar  os  lo- 
cais que  estão  alagados  na  capital,  se- 
gundo a  reportagem  "Site  vai  mostrar 
pontos  de  alagamento  em  SP"  do  Me- 
tro da  última  sexta-feira.  A  ideia  de 
que  os  paulistanos  vão  poder  partici- 
par, ajudando  a  alertar  sobre  quedas 
de  árvores  ou  obras,  também  é  mui- 
to legal.  Afinal,  quem  está  nas  ruas  é 
quem  vê  primeiro  os  acidentes  e  as 
vias  obstruídas,  seja  qual  for  o  moti- 
vo. Ter  um  site  para  reunir  tudo  isso  é 
muito  bom,  espero  que  funcione. 

LAIS  LIMA  -  SÃO  PAULO,  SP 

Fiscal  esquecido 

É  um  absurdo  a  pessoa  que  deveria  fis- 
calizar uma  obra  dizer  que  esqueceu, 
segundo  informou  a  reportagem  "Che- 
fe dos  fiscais  diz  que  'esqueceu'  de  pa- 
rar obra"da  edição  de  sexta-feira  do 
Metro.  Ainda  de  acordo  com  a  repor- 
tagem, 10  pessoas  morreram  e  26  fica- 
ram feridas,  tudo  porque  o  responsá- 
vel de  impedir  que  a  obra  continuasse 
teve  um  lapso  de  memória.  Por  conta 
desse  "lapso",  pessoas  morreram  e  ele 
deve  ser  responsabilizado  por  isso. 

LUCAS  BARRETO  -  SÃO  PAULO,  SP 


Metro  Pergunta 


A  prefeitura  lançou  um 
plano  antienchentes. 
Você  acha  que  a  cidade 
estará  preparada  para 
o  período  das  chuvas? 


9 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


@Uly_Br 

Não.  Isso  é  só  propaganda  política. 
(§willi_ocka 

Talvez.  Mas  para  que  a  cidade  não  te- 
nha inundações,  será  preciso  muitos 
investimentos 

(3luÍSSO_ÍUt 

Não.  Entra  ano  e  sai  ano  só  vemos 
anúncios  desse  tipo  e  a  cidade  conti- 
nua sofrendo  com  alagamentos 


www.metrojornal.com.br 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.sp@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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S Está  escrito  nas  estrelas 

AríeS  (21/3  a  20/4)  A  Lua  faz  aspecto  tenso  com  seu  regen- 
te Marte  o  que  recomenda  atenção  dobrada  com  a  ansiedade.  O 
momento  é  para  priorizar  a  diplomacia. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Não  deixe  que  suas  obrigações  impe- 
çam de  aproveitar  prazeres  e  momentos  especiais  com  as  pes- 
soas que  mais  gosta. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  O  ingresso  de  Mercúrio,  que  rege 
seu  signo,  em  Libra,  favorece  gestos  mais  afetuosos  na  vida  com 
o  seu  amor  e  nas  relações  com  familiares. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Fará  muito  bem  dedicar  atenção  a  te- 
mas que  revitalizem  o  seu  emocional,  como  terapias,  temas  es- 
pirituais, meditação  e  exercícios. 


11? 
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Leão  (23/7  a  22/8)  É  essencial  saber  se  colocar  no  lugar  das 
pessoas  e  valorizar  suas  experiências  para  compreender  atitu- 
des sem  opinar  precipitadamente. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Hoje  vale  a  pena  incrementar  um  pou- 
co mais  de  diversão  ao  dia,  especialmente  se  estiver  sobrecarre- 
gado em  obrigações. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Situações  mais  intensas  e  exposições  de 
sentimentos  marcarão  o  convívio  com  quem  se  relaciona  ou  se 
estiver  em  paquera. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Fará  bem  uma  dedicação  extra  ao 
seu  habitat,  família,  vizinhança  e  tudo  que  faça  parte  da  sua  his- 
tória para  preservar  bons  sentimentos. 


tf 


Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Propensões  para  mais  empenho 
a  estudos  e  atividades  culturais.  Temas  que  funcionam  como  um 
elixir  aos  sagitarianos. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Dia  mais  propício  para  se  desa- 
pegar do  que  não  serve,  seja  objetos  ou  mesmo  relações.  Algo 
que  fará  muito  bem  para  novas  prioridades. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Mercúrio  faz  oposição  a  Urano  -  este 
último,  o  regente  de  seu  signo  -  o  que  tende  a  deixar  sua  comu- 
nicação mais  direta  nas  relações. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Momento  para  superar  algumas  cismas 
e  receios  ligados  à  vida  amorosa.  Nada  de  se  culpar  por  algo  que 
não  deu  certo  ou  situações  antigas. 
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Antonio  Carlos  comemora  o  gol  que  selou  a  vitória  sobre  o  Vasco:  'Hoje  virei  atacante'  i  fabio  castro/agif/folhapress 


Tricolor 

Alívio.  São  Paulo  derrota  o  Vasco  no  Rio  e 
sai  da  zona  de  rebaixamento  do  Brasiieirão 


O  torcedor  do  São  Paulo  não 
será  mais  alvo  de  piadas  sobre 
rebaixamento.  No  Rio,  o  Tri- 
color venceu  o  Vasco  ontem 
por  2  a  0  e  deixou  a  zona  da 
degola  do  Campeonato  Brasi- 
leiro. Além  disso,  o  clube  em- 
purrou o  rival  para  o  limbo. 
Agora,  os  paulistas  somam  24 
pontos,  no  16°  lugar.  Os  cario- 
cas estão  em  17°,  com  o  mes- 
mo número  de  pontos  -  o  sal- 
do de  gois  vascaíno  é  pior. 

Foi  o  segundo  triunfo  se- 
guido desde  o  retorno  do  téc- 
nico Muricy  Ramalho.  Quar- 
ta-feira,  a  equipe  derrotou  a 
Ponte  Preta  por  1  a  0  no  Mo- 
rumbi.  O  resultado  de  ontem 
fez  com  que  Muricy  ultrapas- 
sasse seu  mentor,  Telê  Santa- 
na, em  número  de  vitórias.  O 
atual  comandante  soma  199, 
atrás  do  argentino  José  Poy 
(213)  e  de  Vicente  Feola  (299). 

Para  chegar  a  esse  núme- 
ro, Muricy  mexeu  no  time: 
saíram  o  volante  Denilson,  o 
lateral  Caramelo  e  o  atacante 


Welliton;  voltaram  Rafael  To- 
loi,  Jadson  e  Osvaldo.  O  esque- 
ma tático  voltou  a  ser  o  4-4-2. 

As  alterações  surtiram  efei- 
to. Com  2  minutos  de  jogo, 
Maicon  quase  abriu  o  placar, 
em  chute  de  fora  da  área  que 
passou  rente  à  trave  direita. 

O  Vasco  equilibrou  as 
ações,  mas  não  conseguiu  fu- 
rar o  bloqueio  tricolor.  Aos  30 
minutos,  veio  o  gol.  Jadson  co- 
brou escanteio  da  esquerda  e 
Rodrigo  Caio  testou  firme  pa- 
ra abrir  o  placar. 

Na  etapa  final,  o  Vasco  ten- 
tou reagir.  Um  erro  do  goleiro 
Diogo  Silva,  no  entanto,  soter- 
rou as  possibilidades  de  em- 
pate. Aos  24  minutos,  o  go- 
leiro tentou  cortar  escanteio 
cobrado  por  Jadson  com  um 
soco.  A  bola  foi  parar  nos  pés 
do  zagueiro  Antonio  Carlos, 
que  não  perdoou. 

I  O  I  MATHEUS 
[gjj  ADAMI 

^HH  METRO  SÃO  PAULO 
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Na  Espanh 
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Cristiano 
Ronaldo 

O  atacante  português 
renovou  ontem  contrato 
com  o  Real  Madrid.  O 
novo  vínculo  vai  até 
2018.  Além  disso,  o 
camisa  7  passa  a  ser  o 
jogador  mais  bem  pago 
do  mundo:  de  acordo 
com  jornais  espanhóis, 
Ronaldo  ganhará  17 
milhões  de  euros  por 
ano  (cerca  de  R$  51,5 
milhões).  O  valor  é  1 
milhão  de  euros  superior 
ao  que  o  argentino 
Lionel  Messi  recebe 
do  Barcelona.  "Não  foi 
apenas  dinheiro.  Isso  foi 
o  segundo  ou  terceiro 
fator",  disse  o  português. 


VASCO  Diogo  Silva;  Fagner,  Jomar, 

Cris    e  Yotún;  Abuda,  Fillipe 
Soutto  (Dakson),  Juninho  Pernambucano(Tenório), 
Willie  (Reginaldo)  e  Marlone;  André. 
Técnico:  Dorival  Júnior 


CÃn  DAI II  n  Rogério  Ceni;  Paulo  Miranda, 

iAUKAULU  Rafael  Toloi  ,  Antonio  Carlos 

e  Reinaldo;  Rodrigo  Caio,  Maicon,  Ganso  e  Jadson 
(Fabrício);  Osvaldo  (Welliton)  e  Luis  Fabiano  (Aloísio). 
Técnico:  Muricy  Ramalho 

Gois.  Rodrigo  Caio  aos  30  minutos  do  ig  tempo;  Antonio  Carlos  aos 
24  minutos  do  2g  tempo. 
Arbritagem.  Heber  Roberto  Lopes  (SC) 


"Todo 
mundo 
estava 
lutando 
para  sair  dessa  situação. 
Conseguimos  e  agora  é 
só  subir  na  tabela" 

PAULO  HENRIQUE  GANSO,  MEIA 


"Mesmo 
depois 
dessa 
vitória,  a 
água  está  no  queixo.  No 
Morumbi  não  podemos 
perder  pontos" 

LUIS  FABIANO,  ATACANTE 


Peixe  cai  e  invencibilidade  acaba 


A  derrota  por  2  a  1  para  o 
Botafogo,  ontem,  pela  21a 
rodada  do  Campeonato  Bra- 
sileiro acabou  com  a  inven- 
cibilidade de  mais  de  um 
ano  do  Santos  na  Vila  Belmi- 
ro. A  última  vez  que  o  Peixe 
perdeu  em  casa  foi  em  29  de 
agosto  do  ano  passado.  Des- 
de então,  foram  29  duelos 
sem  derrota  no  estádio. 

Mas  os  cariocas  não  são 
os  vice-líderes  do  nacional 
à  toa.  Mesmo  jogando  bem, 
o  Peixe  não  conseguiu  su- 


perar o  Botafogo.  A  derro- 
ta evitou  que  o  alvinegro 
praiano  se  aproximasse  do 
G-4  do  Brasiieirão. 

Elias  abriu  o  placar  aos 
33  minutos  do  Io  tempo,  em 
rebote  de  finalização  de  Ra- 
fael Marques.  Ele  ampliou 
aos  11  minutos  da  etapa  fi- 
nal, após  cruzamento  de 
Hyuri  da  direita. 

Aos  22,  o  Santos  dimi- 
nuiu com  um  golaço  de  Cí- 
cero, um  chute  forte  de  per- 
na esquerda.  ©  metro 


SANTOS                   Aranha;  Cicinho  ,  Edu 

Dracena,  Durval  e  Mena  ; 
Alison    (Arouca),  Leandrinho  (Everton  Costa),  Cícero 
e  Renato  Abreu  (Neilton);  Gabriel  e  Thiago  Ribeiro. 
Técnico:  Claudinei  Oliveira 

RDTAHnm                Jefferson;  Edilson,  Dória  , 
DUIAI-UUU                   Bolívar  e  Júlio  Cesar;  Marcelo 

Mattos,  Renato,  Seedorf   (André  Bahia)  e  Hyuri 
(Octávio);  Rafael  Marques  e  Elias  (Gegê  ). 
Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 

•  Gois.  Elias  aos  33  minutos  do  lg  tempo  e  aos  11  minutos 
do  2g  tempo;  Cícero  aos  22  minutos  do  2Q  tempo. 

•  Arbritagem.  André  Luiz  Castro  (GO) 

Atacante  Gabriel  lamenta  resultado  do  Peixe  1  luiz  fernando  menezes/fotoarena 


"A  realidade 
é  lá  embaixo. 
Temos  de 
ter  essa 
humildade,  ou  então 
começa  a  sonhar  com  o 
que  ainda  não  é  possível" 

MURICY  RAMALHO,  TÉCNICO 


Palmeiras 


Kleina  evita  falar 
sobre  renovação 

Para  o  técnico  do  Palmei- 
ras, Gilson  Kleina,  a  per- 
manência no  clube  em 
2014  está  atrelada  ao  títu- 
lo da  Série  B,  ou,  no  míni- 
mo, ao  acesso.  "Claro  que 
eu  quero  [ficar].  Mas  pa- 
ra querer  tem  de  conquis- 
tar", disse.  O  Verdão  lidera 
o  torneio  com  49  pontos. 
No  sábado,  empatou  por  1 
a  1  com  o  América-MG,  fo- 
ra de  casa.  ©  metro 


Portuguesa 


Dois  desfalques 
contra  o  Náutico 

Guto  Ferreira,  terá  duas 
baixas  para  o  duelo  con- 
tra o  Náutico,  quarta-f ei- 
ra, no  Canindé:  o  zaguei- 
ro Rogério  e  o  atacante 
Diogo,  suspensos.  ©  metro 
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No  Pacaembu,  Timão  perde 
e  aumenta  jejum  para  4  jogos 


Cobrança.  Torcida  vaia  equipe  e  canta 
que  falta  vontade  ao  ciube  aivinegro 


A  única  coisa  positiva  para  o 
Corinthians  ontem  foi  o  fato 
de  a  equipe  ter  voltado  a  fa- 
zer gois  depois  de  três  jogos. 
O  tento  solitário  de  Alexan- 
dre Pato  não  teve,  porém,  uti- 
lidade: o  Timão  perdeu  para 

0  Goiás  no  Pacaembu  por  2  a 

1  e  chegou  a  quatro  partidas 
sem  vencer  no  nacional. 

O  jogo 

A  última  vez  que  o  Corin- 
thians havia  balançado  a  re- 
de foi  na  goleada  sobre  o  Fla- 
mengo por  4  a  0,  dia  Io,  no 
Pacaembu.  Foi  o  último  triun- 
fo da  equipe,  que  perdeu  na 
sequência  para  Internacional 
(1  a  0),  empatou  sem  gois  com 
o  Náutico  e  voltou  a  perder, 
para  o  Botafogo  (1  a  0). 

Em  comum  com  a  vitória 
sobre  o  rubro-negro  carioca, 
o  quarteto  ofensivo  formado 
por  Douglas,  Romarinho,  Pa- 


to e  Guerrero.  Ontem,  faltou 
pontaria.  E  sobraram  vaias. 

Melhor  para  o  Goiás.  Wal- 
ter, o  artilheiro  gordinho,  pas- 
sou em  branco.  Mas  o  clube 
alviverde  não  se  resumia  ao 
atacante.  Aos  11  minutos  do 
2o  tempo,  Renan  Oliveira  pas- 
sou para  Hugo,  que  invadiu  a 
área  e  fuzilou. 

Aos  32,  Alexandre  Pato 
empatou.  Douglas  cobrou  fal- 
ta, Gil,  em  posição  duvidosa, 
cabeceou.  Pato  desviou  para 
as  redes  -  a  bola  ainda  bateu 
em  Ramon  antes  de  entrar. 

Sete  minutos  depois,  o  Ti- 
mão sofreu  o  castigo.  Dudu 
Cearense  cobrou  escanteio  da 
direita  e  Amaral,  sozinho,  ca- 
beceou para  ampliar. 

Na  quarta,  as  duas  equi- 
pes voltam  a  campo.  O  Corin- 
thians pega  a  Ponte  Preta  em 
Campinas.  O  Goiás  pega  o  Co- 
ritiba  fora  de  casa.  ©  metro 


CORINTHIANS           Cássio;  Alessandro  (Ibson), 
Gil,  Paulo  Andre  (Emerson 
Sheik)  e  Fábio  Santos  (Igor);  Raif  ,  Edenílson, 
Douglas,  Romarinho  e  Alexandre  Pato  ;  Paolo 
Guerrero.  Técnico:  Tite 

r*f\|Aç                       Renan;  Vítor,  Ernando, 
UUII°                      Rodrigo   e  William 
Matheus;  Amaral,  David  (Thiago  Mendes),  Roni 
(Ramon),  Renan  Oliveira  e  Hugo  (Dudu  Cearense); 
Walter.  Técnico:  Enderson  Moreira 

•  Gois.  Hugo  aos  11,  Alexandre  Pato  aos  32  e  Amaral 
aos  39  minutos  do  2Q  tempo. 

•  Arbritagem.  Leandro  Pedro  Vuaden  (RS) 

"A  torcida 
vai  cobrar 
sempre, 
mas 

vamos  melhorar.  0 
Campeonato  Brasileiro 
tem  muitas  rodadas 
pela  frente  e  vamos 
buscar  o  G-4" 

GIL  ZAGUEIRO 


"Acho  que 
não  falta 
vontade. 
&r^^%^  Nem 

sempre  um  jogo  sai  da 
maneira  como  a  gente 
planeja.  0  Goiás  foi 
melhor  hoje  [ontem]  e 
conseguiu  a  vitória" 

RALF,  VOLANTE 

^■-r  "  "Respeito  o 
I  sentimento 
^^BÍP  do  torcedor, 
air^  mas  nunca 
ouvi  manifestação  sobre 
precisão  de  finalizações, 
competitividade" 

TITE,  TÉCNICO 


Massa  revela  contato  da 
McLaren  para  próximo  ano 


Fora  da  Ferrari  em  2014,  o 
brasileiro  Felipe  Massa  afir- 
mou ontem  que,  além  da 
Lotus,  teve  contato  com  a 
McLaren  para  continuar  na 
Formula  1  no  ano  que  vem. 
O  brasileiro  será  substituído 
pelo  finlandês  Kimi  Raikko- 
nen,  que  deixará  a  Lotus. 

"A  gente  está  negocian- 
do. Na  minha  opinião,  a  Lo- 
tus tem  um  carro  competiti- 
vo, que  é  o  que  eu  quero.  Já 
tive  contato  com  a  McLaren. 
Não  posso  avaliar,  é  difícil 
dizer.  Com  a  Lotus,  o  con- 
tato foi  muito  bom",  disse  o 
brasileiro  à  "TV  Globo". 

A  Lotus  se  tornou  a  op- 
ção natural  para  Massa 
por  causa  da  saída  de  Raik- 
konen  para  a  Ferrari.  Já  a 
McLaren  ainda  não  renovou 
o  contrato  do  mexicano  Ser- 
gio Perez  para  2014. 


Felipe  Massa  é  piloto  da  Ferrari  desde  2006 1  max  rossi/reuters 


Questionado  se  ajudará 
o  espanhol  Fernando  Alon- 
so, companheiro  de  equipe, 
a  lutar  pelo  título  contra  o 
alemão  Sebastian  Vettel,  da 
Red  Buli,  nas  seis  corridas 


restantes  no  ano,  Massa  ne- 
gou: "Vou  para  cima",  disse. 

A  próxima  corrida  da 
temporada  será  o  Grande 
Premio  de  Cingapura,  no 
próximo  domingo.  ©  metro 


Guerrero  passou  em  branco  diante  do  Goiás  i  léo  pinheiro/futura  press 


Brasil  deixa  elite 
da  Copa  Davis 

O  Brasil  está  fora  do  Gru- 
po Mundial  da  Copa  Davis. 
Entre  sexta-feira  e  ontem, 
a  equipe  foi  superada  pe- 
la Alemanha  por  4  a  1,  em 
Ulm,  na  casa  do  adversá- 
rio. Em  2014,  o  Brasil  vol- 
ta a  disputar  o  Zonal  Ame- 
ricano do  torneio.  ©  metro 


Mayweather 
segue  invicto 

O  americano  Floyd  May- 
weather venceu  na  ma- 
drugada de  sábado  para 
domingo  o  mexicano  Saul 
Canelo  Alvarez  por  pon- 
tos. Foi  a  45a  vitória  da  car- 
reira do  campeão  dos  mé- 
dios-ligeiros  do  Conselho 
Mundial  de  Boxe.  ©  metro 


Jogadoras  criticam 
voo  apertado 

A  viagem  da  Seleção  Femi- 
nina de  vôlei  ao  Peru,  feita 
na  classe  económica,  dei- 
xou as  atletas  indignadas: 
"Absurdo,  porque  [viajar 
na  primeira  classe]  foi  um 
direito  conquistado  após  o 
primeiro  ouro  olímpico", 
disse  Sheilla.  ©  metro 


Ciclismo 


'Vovô' conquista  a 
Voltada  Espanha 

O  americano  Chris  Hor- 
ner,  de  41  anos,  venceu 
ontem  a  Volta  da  Espanha 
e  se  tornou  o  ciclista  mais 
velho  a  conquistar  uma 
das  três  grandes  provas 
do  esporte  (Volta  da  Fran- 
ça, Giro  da  Itália  e  Volta 
da  Espanha).  ©  metro 
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V  GPSG 

19 
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46 

14 

45 

26 

21 
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42 

12 

35 

13 

39 

GRÉMIO 

37 

11 

28 

8 

49 
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35 

9 

35 

9 

59 
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34 

8 

35 

6 

69 
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30 

7 

20 

9 

79 
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29 

7 

25 

0 

89 
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29 

7 

22 

-3 

99 
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28 

7 

24 

5 
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7 

22 

0 
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27 

7 

27 
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26 

7 
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26 

6 

22 

-3 
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25 

6 

22 

-6 
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24 

7 

27 

-7 
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24 
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20 

-2 

179 
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24 

6 

29 

-7 
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22 

5 

29 

-5 
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16 

4 

21 
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9 

2 

10 
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■  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 
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Unha  FFT  a  Linha  Cily  com  Laxa  de  0.69"*  a_rn.rn.22v  h_b.  h  com  SOS  de  entrada  e  Baldi],  em  até  Í6x.  PP  VA  Mn  3-  g  ralis  É 
válido  somente  para  carros  da  linho  FIT  e  CITY,  quando  licenciados  na  Norte-vel  Linha  ClVlC  com  taxa  O^õ  a.m„{0%  a. a.), 
com  5V"u  de  entrada  c  saldo  em  24  m.  Taxa  zero  naa  é  valida  para  PCtJ,  rr  chatas,  taxislas  a  raluramento  d.reto  da  lâtw.ca. 
Consulta  <:ir,  vLjr-.ih.'Ll;i't';;  atttitti  fís\útes  de  cada  modelo  dj  linha  PíT,  CíTY.  ClVJC  é  CH-v.  Ds  vele  uras  Honda  eslao  da  acordo 
com  o  ppdcONVê.  Rm ©rvomo-noí  o  dkffiio  da  corrigir  possível*  erro*  grafite*,  Irnsflen»  ftwarnenlo  i.ustrstlvp*.  Válido 
fiilè  ou  término  efe  csloqu*. 

Respeite  os  limites  de  velocidade 


